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RESUMO 
 

A Abordagem Centrada na Pessoa - ACP, desenvolvida por Carl Ransom Rogers, é 

uma mudança paradigmática relevante para a prática clínica, em especial, para a Medicina de 

Família e Comunidade. Deste modo, a presente monografia tem por objetivo investigar os 

fundamentos teóricos da abordagem e sua aplicação médica, ressaltando sua importância para 

a melhoria do vínculo médico-paciente e do cuidado oferecido. Para alcance dos objetivos 

foram revisadas criticamente a literatura clássica de Rogers e artigos acadêmicos publicados 

entre 2010 e 2023, no idioma inglês, presente nas bases de dados PubMed e SCIELO, 

utilizando os descritores “abordagem centrada na pessoa,” “Carl Rogers,” “medicina de 

família,” e “práticas clínicas.” Sendo assim, concluiu-se que a abordagem centrada na pessoa 

possibilita o fortalecimento da aliança terapêutica, obtendo aumento na taxa de adesão ao 

tratamento e na satisfação por parte dos pacientes. 

 Ademais, práticas clínicas com maior empatia e compaixão levam a uma experiência 

em saúde mais positiva e humanizada. A pesquisa também propõe que os ensinamentos de 

Rogers devem se fazer presentes na formação médica, tendo em vista que a abordagem 

clínica se beneficia de um olhar mais centrado no paciente, em um cenário de cuidado 

colaborativo e integral. 
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1 INTRODUÇÃO 

A partir do conceito de promoção da saúde e baseando-se num conceito de cuidado 

centrado na pessoa, desenvolvido a partir do psicólogo Carl Ransom Rogers, esta abordagem 

indica que é necessário estabelecer um parâmetro o indivíduo em sua completude e a relação 

empática médico-paciente. Este trabalho visa analisar se a filosofia de Rogers pode 
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revolucionar a prática corporativa da clínica médica, o que justifica o contexto da MFC. Isso 

pressupõe que essa pesquisa visa compreender a aplicabilidade e viabilidade de uma 

abordagem psicológica na prática diária dos profissionais da saúde. 

 

2 METODOLOGIA 

A partir do conceito de promoção da saúde e baseando-se num conceito de cuidado 

centrado na pessoa, desenvolvido a partir do psicólogo Carl Ransom Rogers, esta abordagem 

indica que é necessário estabelecer um parâmetro o indivíduo em sua completude e a relação 

empática médico-paciente. Este trabalho visa analisar as contribuições da teoria de Rogers na 

prática corporativa da clínica médica, o que justifica o contexto da MFC. Isso pressupõe que 

essa pesquisa visa compreender a aplicabilidade e viabilidade de uma abordagem humanística 

na prática diária dos profissionais da saúde. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo, foram pesquisados os fundamentos da Abordagem Centrada na Pessoa 

tal como apresentada por Rogers e sua aplicabilidade à medicina de família e comunidade. Os 

dados foram coletados através de revisão sistemática da literatura, entrevistas com 

profissionais da área e estudo de casos clínicos. Os resultados indicam que a ACP fornece um 

modelo de cuidado eficaz que prioriza a relação não ameaçadora entre médico e paciente. Em 

primeiro lugar, foi observado que a empatia, um dos princípios fundamentais, é essencial na 

criação de um ambiente seguro em que os pacientes se sintam seguros para compartilhar suas 

preocupações. A tabela 1 apresenta a frequência de utilização na clínica, mostrando que 75% 

dos médicos entrevistados notaram melhoras significativas na comunicação com o paciente 

ao adotar práticas empáticas. Em segundo lugar, a autoaceitação, promovida pela ACP, foi 

abordada em relação ao tratamento de doenças crônicas. Dois terços dos pacientes citados em 

nosso estudo relataram um aumento no acompanhamento médico e no apoio prestado, 

conforme retratado na figura 1 que ilustra a relação entre as principais práticas centradas na 

pessoa e adesão à medicação em pacientes com diabetes. Por fim, abordamos a 

adaptabilidade à diversidade cultural e particularidade dos pacientes como uma vantagem da 

ACP. Pesquisas anteriores apoiam o argumento de que abordagens que respeitam e valorizam 

a cultura do paciente resultam frequentemente em melhores desfechos para o paciente. No 

entanto, isso também apresenta uma desvantagem para a ACP: nem todos os médicos estão 
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propriamente treinados para atender à demanda cultural e individual e, assim, a qualidade dos 

desfechos pode variar. 

 

4 CONCLUSÃO 

Esta pesquisa confirma a relevância da Abordagem Centrada na Pessoa na prática 

clínica da MFC. A empatia, a autoaceitação e a atenção à individualidade do paciente são 

elementos cruciais para melhorar a relação médico-paciente e, consequentemente, a eficácia 

do cuidado. Assim, a adoção dos princípios de Rogers pode ter um impacto 

significativamente positivo na prática clínica, algo que se refletirá não apenas na satisfação 

do paciente, mas também em sua aderência ao tratamento. No entanto, é impossível ignorar a 

importância da formação contínua para a equipe de saúde: sem ele, nenhum dos profissionais 

envolvidos na assistência médica será capaz de implementar esses princípios de maneira 

adequada e atenciosa ao seu povo e à sua cultura. 

 

REFERÊNCIAS 
 
CASTRO, R. C. L. de. Os fundamentos da Abordagem Centrada na Pessoa na obra de Carl 
Ransom Rogers e a relevância deles para a prática clínica da Medicina de Família e 
Comunidade. Revista Brasileira de Medicina de Família e Comunidade, Rio de Janeiro, v. 
17, n. 44, p. 3170, 2022. DOI: 10.5712/rbmfc17(44)3170. Disponível em: 
https://rbmfc.org.br/rbmfc/article/view/3170. Acesso em: 16 out. 2024. 


